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Contextualização das forrageiras no 
sistema produtivo

A pecuária de corte brasileira é um dos pilares do agronegócio do país. 
Em 2013 o valor bruto da produção de carne foi de R$ 51,1 bilhões, 
atrás apenas do complexo soja (BRASIL, 2014). A cadeia produtiva da 
carne movimenta R$ 167,5 bilhões por ano, gerando aproximadamente 
7,0 milhões de empregos (NEVES, 2012). Em 2013 o país produziu 9,5 
milhões de toneladas de carne bovina, dos quais cerca de 7,2 milhões 
de toneladas foram destinadas ao mercado interno (CONAB, 2014).

A pecuária leiteira é uma das atividades mais tradicionais do meio 
rural brasileiro e, de acordo com o último censo agropecuário (IBGE, 
2006), existem no Brasil aproximadamente 5,2 milhões de estabele-
cimentos rurais dos quais 25% produzem leite, envolvendo cerca de 
cinco milhões de pessoas. O valor bruto da produção de leite em 2013, 
por exemplo, foi de R$ 22,9 bilhões, contribuindo para movimentar, 
principalmente, a economia das pequenas e médias cidades brasileiras 
(BRASIL, 2014). O país sempre foi tradicional importador de lácteos ex-
perimentando períodos de superávit na balança comercial, sendo 2008 
o último ano com essa condição (EMBRAPA, 2013).

Como elemento fundamental para a sustentabilidade da pecuária 
nacional e, principalmente, para a melhoria das cadeias de produções 
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da carne e de leite, situam-se as pastagens. No Brasil, as pastagens 
correspondem a mais importante forma de uso da terra. Segundo o 
IBGE (2006) a área total de pastagens no Brasil é de 172,3 milhões de 
hectares.

Além da importância territorial das pastagens, ressalta-se que 90% da 
carne e do leite dos ruminantes produzidos no Brasil têm origem nos 
rebanhos mantidos exclusivamente em pastagens (ANUALPEC, 2012). 
Em decorrência da vocação da pecuária brasileira, oriunda, principal-
mente, das características climáticas e da extensão territorial do país, 
o Brasil tem um dos menores custos de produção de carne do mundo 
(DEBLITZ, 2012). As pastagens assumem dois aspectos fundamentais: 
viabilizam a competitividade brasileira, e possibilitam o atendimento da 
grande demanda mundial por alimentos produzidos de forma natural, 
com respeito ao ambiente e aos animais.

Embora os benefícios ambientais e econômicos dos sistemas de produ-
ção em pastos, quando adequadamente manejados, sejam amplamente 
conhecidos, a baixa produtividade das pastagens no Brasil ainda é uma 
realidade, sendo considerada a principal causa da baixa rentabilidade e 
competitividade dos sistemas de produção animal em relação a outros 
sistemas agrícolas. Segundo Alcântara (2012) os valores pagos aos 
pecuaristas vêm aumentando desde 2006; no entanto, o recorde de 
preços de 2011 não tornou a pecuária mais atraente. O lucro por hec-
tare foi maior com as culturas de algodão, milho e soja, que contaram 
com altas cotações no mercado internacional. O mercado impulsiona 
a intensificação nestes outros setores, pois os custos de produção em 
alta têm reduzido a margem de lucro da pecuária ao longo das últimas 
décadas. Consequentemente, onde possível, as áreas de pastagens 
se transformam em lavouras. Assim, a pecuária vem sendo deslocada 
para as áreas de expansão da fronteira agrícola, por ainda propiciarem 
competividade para esta atividade.

No entanto, nas áreas de fronteira agrícola o uso de tecnologia é cada 
vez mais necessário para o aumento da produtividade, mantendo assim 
o lucro da atividade e diminuindo o impacto ambiental. Tal aumento de 
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produtividade já vem sendo observado nessas áreas e no Brasil como 
um todo. A maior constatação desse fato é que, nos últimos anos, o 
ritmo de crescimento do rebanho bovino vem superando o aumento das 
áreas de pastagem do país (DIAS-FILHO, 2013). Esta tendência é um 
indicativo do aumento da produtividade da pecuária brasileira. Segun-
do o IBGE (2013), entre 1975 e 2006 as áreas de pastagem do Brasil 
diminuíram nas regiões Sudeste (-32,2%), Sul (-14,3%) e Centro-Oeste 
(-7,3%), aumentando, nas regiões Norte (517,9%) e Nordeste (6,6%). 
No Brasil, como um todo, o crescimento das áreas de pastagem, desde 
meados da década de 1970, foi de apenas 4%. No mesmo período, o 
crescimento do rebanho bovino foi de 1.846% na região Norte, 183% 
na Centro-Oeste, 52% na Nordeste, 25% na Sul e 10% na Sudeste.

As forrageiras no sistema produtivo 
da pecuária de corte

Caracterização
Muito tem sido dito acerca do fracasso dos esforços da pesquisa em 
contribuir para a melhoria da produtividade e da eficiência na pecuária. 
Tal afirmativa é apenas parcialmente correta e não condiz com a verda-
deira revolução observada na pecuária brasileira nas últimas décadas. 
O país tem batido recordes de produção e, principalmente de produti-
vidade na pecuária, resultado do uso de tecnologia e de conhecimento 
(PEREIRA et al., 2012).

Ao longo do período de 1995 a 2012, o rebanho bovino cresceu de 
153,1 milhões para 211,3 milhões de cabeças (IBGE, 2013), enquanto 
que a área de pastagens decresceu de 177,5 milhões para 172,4 mi-
lhões de hectares (ANUALPEC, 2000; 2012). A taxa de lotação apre-
sentou um incremento de 0,7 cabeças/ha para 1,2 cabeças/ha, em mé-
dia, em duas décadas (ANUALPEC, 2012). De 1950 a 1975 a produ-
tividade cresceu 0,28% ao ano; o crescimento subsequente, de 1975 
a 1996 foi de 3,6% ao ano, atingindo 6,6% ao ano de 1996 a 2006 
(MARTHA Jr. et al., 2012). De acordo com os autores, o uso adequado 
da tecnologia na pecuária foi responsável pelo que eles denominaram 
de efeito poupa-terra. Estimativa de Valentim; Andrade (2009), para 
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a Amazônia Legal indica que tais ganhos de produtividade da pecuária 
permitiram que, entre 1975 e 2006, fosse evitada a incorporação de 
147,5 milhões de hectares dos biomas Amazônia e Cerrado para a for-
mação de novas pastagens. Esta tendência vem sendo confirmada pela 
diminuição nas taxas de desflorestamento na Amazônia (INPE, 2013).

Esses números demonstram a importância das pastagens para a pecuária 
nacional, e expressam os benefícios da tecnologia gerada por instituições 
de pesquisa e ensino brasileiras ao longo desses anos, o que resultou 
em significativo aumento da eficiência de uso das pastagens. No en-
tanto, a produtividade das pastagens brasileiras ainda é baixa. Segundo 
estimativas de Dias-Filho (2011), cerca de 70 milhões de hectares de 
pastagens cultivadas encontram-se degradadas ou em algum grau de 
degradação. Apesar de ser um resultado preocupante, essa constatação 
traz perspectivas animadoras, pois nessas áreas degradadas reside um 
imenso potencial para aumento de produtividade por meio de estratégias 
de recuperação. Merece ainda destaque o fato de que diferentes pro-
gramas estão concentrando esforços na recuperação destas áreas sem, 
contudo, contemplar sua manutenção, por meio de manejo adequado. 
É na manutenção inadequada que reside grande parte dos problemas de 
degradação e de baixos níveis de produção, perpetuando as dificuldades 
para se aumentar a produtividade dos pastos.

As principais causas para que o complexo solo-planta entre em pro-
cesso de degradação são: a falta de reposição de nutrientes no solo; o 
manejo do pastejo inadequado; e as práticas culturais inadequadas, po-
dendo, ainda, serem agravadas pelo déficit hídrico, pragas e doenças. 
Dessa forma, a reversão do processo de degradação das pastagens faz 
deste o principal problema a ser abordado pela pesquisa em pastagens 
cultivadas.

Os solos contendo pastagens são, geralmente, altamente intemperiza-
dos, ácidos e de baixa fertilidade. Apesar de serem necessários alguns 
ajustes nas recomendações de calagem e adubação, as informações dis-
poníveis são satisfatórias para a formação dos pastos. Por outro lado, as 
recomendações de adubação de manutenção dos pastos são limitadas.
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Por outro lado, a manutenção de níveis de produção forrageira, que 
sejam compatíveis com o clima e com as condições físico-químicas 
do solo, de forma a manter o sistema sustentável ao longo do tempo, 
constitui-se hoje, em um dos grandes problemas da pecuária. A in-
terferência do homem sobre os processos dinâmicos que envolvem a 
produção vegetal e sua eficiente utilização pelos animais em pastejo 
implica no uso de práticas que assegurem a produção forrageira e seu 
consumo pelos animais. Nesse contexto, o controle da intensidade e da 
frequência de desfolhação de um pasto, ou seja, o manejo do pastejo 
assume importância fundamental.

O déficit hídrico influencia sobremaneira o acúmulo de forragem, com 
implicações sérias para a manutenção das taxas de lotação praticadas 
durante o período das águas. Desta forma, há necessidade de se bus-
carem alternativas que possibilitem eliminar ou reduzir os efeitos desta 
condição sobre a produção animal em pastos.

Ainda é comum no Brasil a existência de grandes áreas com uma ou 
poucas cultivares de forrageiras. Tal prática propicia alta pressão de se-
leção de patógenos e/ou de insetos, aumentando os riscos de “quebra” 
de resistência das forrageiras às doenças e às pragas.

Disponibilidade de soluções tecnológicas
Apesar de serem necessários alguns ajustes, particularmente, nas re-
comendações de calagem e adubação para as principais forrageiras no 
Brasil, as informações disponíveis são satisfatórias para o produtor esta-
belecer adequadamente suas pastagens.

A baixa diversidade das pastagens pelo uso de um número reduzido 
de cultivares de poucas gramíneas e leguminosas forrageiras tropicais 
gera grande vulnerabilidade nos sistemas de produção animal em pasto, 
perante aos estresses bióticos e abióticos, atuais e emergentes. Como 
bons exemplos desta vulnerabilidade podem ser citados a redução 
expressiva de pastagens de B. decumbens cv. Basilisk pelo ataque por 
cigarrinhas-das-pastagens na década de 1970-1980 (VALÉRIO; NAKA-
NO, 1988) e, mais recentemente, a síndrome da morte de B. brizantha 
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cv. Marandu na Amazônia Legal, cuja principal causa apontada é o mau 
manejo da pastagem agravado pelo encharcamento do solo (FRANCO, 
2006; BARBOSA, 2006).

Estes fatos demonstram a importância da busca de alternativas para 
maior diversificação de pastagens no contexto da exploração animal. 
Por isso, essa tem sido uma atividade que, ao longo dos anos, vem 
sendo desenvolvida por diversas instituições de pesquisa do país, e os 
resultados desse esforço pode ser observado diretamente pela incorpo-
ração de novas cultivares nos sistemas de produção. Assim, têm-se os 
seguintes exemplos de cultivares liberadas: Andropogon gayanus cvs. 
Planaltina e Baetí; Brachiaria brizantha cvs. Marandu, Xaraés, BRS Piatã 
e BRS Paiaguás; Brachiaria humidicola cv. BRS Tupi; Panicum maxi-
mum cvs. Tobiatã, Tanzânia-1, Aruana, Vencedor, Mombaça, Massai, 
Aries, Atlas, BRS Zuri e BRS Tamani; Paspalum atratum cv. Pojuca; 
Pennisetum spp. cvs. Pioneiro, BRS Canará e BRS Kurumi; Arachis pin-
toi cv. BRS Mandobi; Cajanus cajan cv. BRS Mandarim; Stylosanthes 
spp. cvs. Pioneiro, Bandeirante, Mineirão e Campo Grande.

Por outro lado, a troca da espécie forrageira por si só não determinará a 
melhoria na produtividade animal se outras práticas de manejo não forem 
adotadas para equilibrar o complexo solo-planta-animal. Nesse contexto, 
avanços significativos na pesquisa acerca do manejo do pastejo foram 
realizados. O conhecimento relativo à morfogênese e à ecofisiologia 
das plantas forrageiras, e ainda à ecologia do pastejo, assumiu papel de 
destaque para a recomendação de práticas de manejo sustentáveis. A 
mudança filosófica na forma de se encarar o estudo e realizar a pesqui-
sa com plantas forrageiras tropicais no país, feita com base no neste 
modelo conceitual, tem resultado em informações muito importantes 
para a compreensão das respostas de plantas e animais às estratégias 
de pastejo, tanto em situações de lotação contínua como de lotação 
intermitente (Da SILVA; NASCIMENTO Jr., 2007). Consequentemente, 
o planejamento de estratégias de manejo do pastejo com base em metas 
de pasto passou a ser alternativa real e premissa básica para a melhoria 
e aumento da eficiência produtiva e da produção dos sistemas de produ-
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ção animal em pastos tropicais. Nesse contexto, a altura do pasto pas-
sou a ser utilizada com sucesso para se equilibrar o acúmulo de forragem 
e o seu consumo pelos animais. Para cada capim existe uma amplitude 
de condições de pasto especifica para que as metas de produção animal 
possam ser alcançadas. As faixas ótimas para o pastejo de alguns capins 
podem ser encontradas em: Carnevalli et al. (2001a,b), para Tifton85; 
Da Silva et al. (2013), Giacomini et al. (2009), para Marandu; Pedreira 
et al. (2009), Hernández-Garay et al. (2013), para Xaraés; Nantes et al. 
(2013), para Piatã; Carnevalli et al. (2006), Euclides et al. (2012), para 
Mombaça; e, Barbosa et al. (2007), Difante et al. (2010), para Tanzâ-
nia. Esse critério de manejo (altura-meta) já começa a ser incorporado 
ao sistema de produção, o que pode ser constatado pelas entrevistas de 
técnicos e produtores publicadas por Franco (2006; 2007; 2011).

É importante destacar que algumas condições de manejo das forragei-
ras só são alcançadas no período chuvoso do ano, assim, há que se 
entender o ecossistema pastagens como um componente complexo, 
pois alternativas devem ser utilizadas para a manutenção dos animais 
durante épocas de veranico e o período seco do ano. Das alternativas 
disponíveis para contornar esse problema podem-se citar: o uso da 
irrigação; conservação de forragem (feno em pé, feno ou silagem) e a 
suplementação alimentar.

Dados experimentais mostram que, em áreas de sequeiro no Brasil Cen-
tral Pecuário, a produção de forragem no período seco representa cerca 
de 20% a 30% do total anual. A irrigação de plantas forrageiras pode 
ser utilizada para reduzir a assimetria entre as produções observadas 
durante o ano. Balsalobre et al. (2003) simularam o efeito da implanta-
ção de um pivô de 100 ha em uma propriedade de 1000 ha em várias 
regiões do Brasil. Para Porto Nacional, TO, os autores observaram que 
o déficit de capacidade de suporte animal é maior nas maiores latitu-
des. Observaram também que o potencial de lotação animal em pasta-
gens irrigadas para o verão e o inverno para essa região foi, respecti-
vamente, de 7,8 e 6,4 UA/ha; mostrando a ocorrência de redução da 
estacionalidade da produção de forragem.
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A conservação do excedente da produção de forragem, durante o ve-
rão, por meio da fenação ou da ensilagem (http://www.agencia.cnptia.
embrapa.br) permite um equilíbrio entre a oferta e a demanda de forra-
gem durante o ano, todavia há de se considerar os aspectos relaciona-
dos com a eficiência dos sistemas de colheita; de processamento, de 
conservação e os aspectos econômicos. Nesse contexto, o diferimento 
de pasto surgiu como alternativa tecnológica de fácil adoção para con-
servar forragem. As recomendações de plantas forrageiras mais indica-
das, do manejo adequado do pasto e cálculo da área a ser vedada po-
dem ser encontradas em Euclides; Queiroz (2000). Utilizando-se dessas 
recomendações durante cinco anos, Euclides et al. (2007) observaram 
que é possível produzir de 5 a 7 t/ha e de 3 a 5 t/ha para as pastagens 
de Brachiaria spp. vedadas em fevereiro e março, respectivamente.

A suplementação alimentar tem sido utilizada com sucesso para resol-
ver a sazonalidade da produção forrageira. Numa tentativa de se esti-
mar o efeito da suplementação alimentar sobre o ganho de peso animal 
e sobre a conversão alimentar, Euclides; Medeiros (2005) construíram 
um banco de dados fundamentado em trabalhos publicados no Brasil 
e que utilizaram a suplementação alimentar em pastagens durante o 
período seco. Como resultado das análises conduzidas utilizando-se tais 
informações, os autores ressaltaram alguns pontos importantes, quais 
sejam: a) as menores quantidades de suplemento proteico atenuaram 
a limitação dos baixos conteúdos de N das forragens na seca aumen-
tando a ingestão de matéria seca, o que resultou em maior consumo 
da forragem suplementada em relação àquela não suplementada e, 
consequentemente, em boa resposta à suplementação; b) à medida que 
se aumentou a oferta de concentrado, houve aumento do efeito substi-
tutivo, resultando em ganhos de peso decrescentes; e, c) para valores 
acima de 4 a 5 kg de concentrado ocorreu redução no ganho de peso. 
Isso os levou a sugerirem que a preferência por suplementações mais 
modestas contribuiria para a melhoria econômica dos sistemas produ-
tivos, não apenas pela redução do investimento, mas, também, pelo 
aumento da eficiência no uso dos insumos, especialmente pela maximi-
zação do uso da forragem existente no pasto.



Segundo Valério (2008) a entomofauna associada às gramíneas forra-
geiras é vasta e inclui vários insetos considerados pragas. Para efeito 
de esforços de pesquisa, no entanto, as prioridades, no momento, 
seriam as cigarrinhas-das-pastagens e os percevejos castanhos. Por 
outro lado, as doenças causadas por fungos, vírus e nematoides vêm 
se intensificando em pastos de gramíneas e de leguminosas. No en-
tanto, conforme comenta Dias-Filho (2011b), apesar da diversidade e 
abundância desses agentes bióticos, são relativamente poucos aqueles 
que seriam de fato problemáticos, podendo levar o pasto à degrada-
ção. Não obstante, em número relativamente diminuto, esses agentes 
bióticos contribuem para a degradação de grandes extensões de áreas 
de pastagens no Brasil.

É importante ressaltar que no sistema extensivo, as pastagens são con-
sideradas culturas de baixo valor por unidade de área. Nessas condi-
ções, o controle químico é de aplicação limitada, por ser antieconômico. 
Além desse aspecto, há também limitações de ordem ecológica asso-
ciadas ao tratamento de extensas áreas. Aqui reside o grande potencial 
da utilização de forrageiras resistentes às doenças e aos insetos-pragas. 
Assim, os programas de melhoramento da Embrapa, detentora do maior 
germoplasma de forrageiras tropicais no Brasil, focam no desenvolvi-
mento de cultivares com alto grau de resistência às principais pragas e 
doenças, visando à minimização desses problemas. Nesse sentido, já 
foram liberadas algumas cultivares apresentando algum grau de resis-
tência às cigarrinhas (Marandu, Piatã, Tanzânia, Mombaça, Massai).

Avaliação da estrutura de P&D e ATER
Para a descrição desse item foram utilizadas as informações elabora-
das por pesquisadores da Embrapa apresentadas na Nota Técnica do 
Potfolio Pastagem (https://sistemas.sede.embrapa.br/ideare/pages/
home/principal/principalframes.jsf) Para a identificação de deman-
das, foi solicitado aos parceiros as principais demandas em pesquisa, 
desenvolvimento e inovação (PD&I) e transferência de tecnologia (TT) 
para serem tratadas nos próximos anos. Também foram solicitados os 
documentos com as linhas estratégicas das câmaras setoriais da carne 
do leite e de caprinos e, após analisá-los, foram identificadas aquelas 
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relacionadas ao tema pastagem. Baseados nessas pesquisas e nas 
análises de tendências evidenciadas nos estudos de estado da arte para 
cada vertente e subtema foram identificados os problemas presentes e 
aqueles potenciais no curto e ou médio prazos.

Dentre os desafios atuais para os programas de melhoramento de for-
rageiras tropicais, alguns são de natureza histórica e, paradoxalmente, 
ainda prementes: diversificação, estacionalidade da produção, pres-
sões abióticas (atuais ou emergentes). Concomitantemente, novos 
desafios se apresentam em decorrência da necessidade de elevação 
da produtividade animal em pasto, da especialização de sistemas de 
produção, da expansão ou da migração da pecuária para ambientes 
marginais e da maior expressão dos problemas fitossanitários. Ade-
mais, existem as incertezas relativas às mudanças climáticas que 
levam a uma postura diferenciada e de antecipação nos programas. 
Para todos os cenários, a estacionalidade da produção de forragem e 
o vazio forrageiro persistirão, demandando alternativas para a estabili-
dade produtiva dos rebanhos, bem como, a estratégia de embutir nas 
cultivares mecanismos genéticos de resistência a estresses diversos, 
em vez da necessidade de onerosos e impraticáveis controles quími-
cos, dada a escala das pastagens. Da mesma forma, é certa a de-
manda por cultivares de alto valor nutricional para reduzir o ciclo da 
pecuária e mitigar a emissão de gases do efeito estufa por unidade de 
produto animal.

Com a intensificação do uso do solo com pastagens, cada vez mais 
a utilização racional, tanto de corretivos quanto de fertilizantes, na 
implantação e na manutenção da produção, exigirá detalhamento e 
ajustes que assegurem uma relação custo benefício adequada aos 
produtores. Novas cultivares, com exigências nutricionais diferencia-
das, estão sendo lançadas no mercado e precisam ser adequadas aos 
sistemas de recomendação de adubação. Um grande problema, ain-
da, reside na recomendação de adubação de manutenção, pois nesse 
caso, as informações que subsidiam o produtor na tomada de decisão 
quanto aos níveis de adubação em relação aos níveis de tecnificação 
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são limitadas. As ações indispensáveis para a solução dessa lacuna 
são os experimentos sob pastejo, de média e longa duração, os quais 
necessitam de participação multidisciplinar para a obtenção dos dados 
de forma determinante.

Atualmente, o principal estresse biótico considerado limitante para a 
produtividade das pastagens brasileiras, e que está relacionado com 
a presença de patógenos, é a síndrome da morte do capim-marandu, 
cuja principal causa apontada é o mau manejo da pastagem agravado 
pelo encharcamento do solo. Em decorrência das dificuldades técnicas 
em diminuir os efeitos adversos do excesso de água no solo, a solu-
ção tecnológica recomendada para superar esse problema tem sido 
o uso de forrageiras mais tolerantes a essas condições. No entanto, 
apenas as cutivares de B. humidicola são as opções para formação 
de pastagem em solos mal drenados; estas, porém, apresentam baixo 
valor nutritivo e dormência das sementes. Como essa sindrome é con-
siderada causa importante de degradação de pastagens nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, é de extrema importância concentrar esforços 
no sentido de viabilizar soluções científico-tecnológicas para esse 
problema.

Estudos sobre as forrageiras, baseados em cenários de mudanças 
climáticas globais, foram desenvolvidos pela Embrapa Pecuária Su-
deste tendo por base modelos de estimativa de produtividade para 
P. maximum e B. brizantha. Os resultados obtidos até o momento 
sugerem que serão necessárias adaptações nos sistemas de produ-
ção, principalmente devido ao aumento da variabilidade entre anos e 
ao aumento da estacionalidade de produção. O desenvolvimento de 
modelos dinâmicos poderá auxiliar na identificação das alternativas 
de adaptação dos sistemas de produção mais viáveis para as diferen-
tes regiões.

Os zoneamentos agroclimáticos para plantas forrageiras podem servir 
de subsídio para o planejamento de atividades agrícolas e de projetos 
agropecuários, bem como, para o estabelecimento de políticas agrícolas 
e de financiamentos. No entanto, é preciso aprimorar as técnicas de zo-
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neamento agroclimático para pastagens tropicais; desenvolver metodo-
logia de zoneamento agroclimático para novas cultivares de forrageiras, 
e disponibilizar informações para todas as regiões produtoras do país.

Os autores de muitos relatos nacionais e internacionais têm ignora-
do a contribuição das pastagens para a mitigação de gases de efeito 
estufa, ou seja, há indicação de emissões pelo sistema sem conside-
rações quanto ao potencial desses sistemas capturarem o carbono 
da atmosfera. Sem esses efeitos líquidos de emissões devidamente 
quantificados, e incorporados às estimativas, o quadro que se apre-
senta à sociedade é substancialmente pior do que aquele que se 
pode esperar com base em análises críticas mais bem fundamenta-
das. Nas pastagens brasileiras, por exemplo, tem-se consistentemen-
te observado elevado potencial para capturar o carbono da atmosfera 
e estocá-lo no solo, fato evidenciado pelo significativo incremento na 
matéria orgânica nesses agroecossistemas. Monitorar os estoques de 
carbono no solo é, portanto, fundamental. O desafio nesta área im-
plica em desenvolver e adaptar métricas que reflitam adequadamente 
as nossas condições de produção e que confiram maior robustez e 
menor incerteza dos dados.

Outro tema de grande importância é o que se ocupa da intensidade 
das emissões resultantes das atividades agropecuárias, em particular 
aquelas associadas aos usos direto e indireto da terra e à produção 
de metano pelos ruminantes. Há carência de informações sobre 
emissões por fermentação entérica dos animais em pastejo e sobre o 
impacto potencial de estratégias de manejo. São necessárias padro-
nizações metodológicas para estudos referentes ao sistema solo-at-
mosfera e ao componente animal, e mais pesquisas de avaliação do 
balanço de C e de N dos principais sistemas pecuários, por bioma, 
para melhor embasar os inventários nacionais e as políticas públicas 
para o setor.

O estudo integrado de plantas e de animais, como parte da mesma 
proposta experimental, é fundamental como passo intermediário an-
tes da formulação e da implantação de qualquer proposta técnica de 
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exploração de animais em pastagens. Apesar da significativa variação 
morfológica das espécies avaliadas, diferentes locais experimentais e 
métodos de pastejo empregados, os resultados demonstram a impor-
tância que a estrutura do dossel forrageiro tem sobre o acúmulo e o 
valor nutritivo da forragem produzida e, consequentemente, sobre o 
comportamento ingestivo, o consumo e o desempenho dos animais 
em pastejo. Nesse contexto, a idealização e a formulação de estra-
tégias de manejo do pastejo com base em metas de pasto, passam a 
ser alternativa real e premissa básica para a melhoria e aumento da 
eficiência produtiva e da produção dos sistemas de produção animal 
em pastagens tropicais. Para atingir essa condição uma mudança de 
atitude será fundamental, ou seja, “assumir e reconhecer que a produ-
ção animal em pastagens é um problema multidisciplinar”, requerendo, 
portanto, trabalho integrado e esforço cooperativo entre grupos de 
pesquisa e pesquisadores.

Para tanto, faz-se necessário o desenvolvimento de tecnologias com-
plementares seguindo abordagem integrada, de modo a possibilitar que 
o pecuarista consiga aplicá-las com mais facilidade em sua proprieda-
de, tendo visão da rentabilidade que ela vai gerar e estando ciente dos 
retornos ambientais. Para tanto, é primaz que as tecnologias sejam 
desenvolvidas e transferidas para o produtor rural de maneira integrada, 
sequenciada e eficiente, contemplando diferentes biomas, condições 
edafoclimáticas e níveis de tecnificação. Pode-se inferir que o grande 
gargalo para a adoção das tecnologias atualmente geradas é a transfe-
rência de tecnologias.

As ferramentas e processos de transferência de tecnologias têm sido 
baseados em métodos clássicos como a produção e distribuição de 
folderes e comunicados técnicos, treinamento de técnicos da ATER 
e divulgação de matérias em revistas e programas de televisão espe-
cializados em produção rural. O maior número de contatos dos ado-
tantes das novas cultivares e novas práticas de manejo ocorrem por 
meio destes veículos de comunicação de massa, pela interação com 
técnicos da ATER e, principalmente, pela transmissão de experiências 
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por pecuaristas que as adotam inicialmente. De modo geral o nível de 
especialização dos técnicos do setor é baixo e a transferência de tec-
nologia depende mais do conhecimento individual e prático do que do 
treinamento em difusão de tecnologia eventualmente disponibilizado. 
Esse conjunto de fraquezas, associado às questões relacionadas à orga-
nização e à falta de ação mais efetiva que propicie troca de experiência 
entre as instituições, faz com que muitas experiências bem sucedidas 
fiquem limitadas exclusivamente à área de alcance de cada instituição, 
o que sugere a importância de se por em prática um programa que 
possibilite a integração das diversas experiências existentes, proporcio-
nando assim, sua aplicação mais ampla.

Outro aspecto a ser considerado na transferência de tecnologia para 
pastagens é a baixa capilaridade da Embrapa, embora com alta credibi-
lidade, junto aos pecuaristas. Embora a Embrapa conte com a parceria 
privada, o que facilita a comercialização de novas cultivares de forra-
geiras, as práticas de manejo, que poderiam ter um impacto até maior 
na produtividade da pecuária brasileira, não encontram canais adequa-
dos para chegar até os produtores rurais.
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